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O periparto é uma fase em que as vacas tem que se adaptar a diversas mudanças metabólicas e hormonais 
que ocorrem neste período, também conhecido como período de transição. Ao mesmo tempo, três 
semanas antes do início da lactação até a produção de leite pós parto, os requisitos nutricionais adaptam-
se, produzindo um efeito de balanço energético negativo devido ao animal não conseguir ingerir 
nutrientes suficientes para manutenção correta do balanço energético, ademais, nada se sabe  do balanço 
metabólico/nutricional de vacas Curraleiro Pé-Duro neste período. Objetivou-se avaliar o perfil 
energético, o perfil hormonal metabólico, o perfil proteico e as funções hepática e renal de vacas 
Curraleiro Pé-Duro no período de transição (periparto). Doze vacas Curraleiro Pé-Duro tiveram seu 
sangue coletado diariamente por venopunção jugular dos 10 dias pré parto aos 10 dias pós parto. Os 
dados foram avaliados por meio de modelos lineares generalizados e análise de regressão utilizando-se o 
programa estatístico R Core Team, comparando os períodos do periparto, para isso, assumiu-se que: 
Período 1, corresponde de dez dias (D-10) aos cinco dias antes do parto (D-5); o Período 2, dos cinco dias 
antes do parto (D-5) ao dia do parto; o Período 3, do dia do parto aos cinco dias pós parto (D5); e o 
Período 4, dos cinco dias pós parto (D5) aos dez dias pós parto (D10). Ácidos Graxos Não Esterificados e 
Beta-Hidroxibutirato não apresentaram variação nas suas concentrações (P>0,05) no período estudado. 
Triglicerídeos apresentou uma queda no Período 2, juntamente com o aumento de colesterol (P<0,05), 
que posteriormente, apresentou aumento nos Períodos 3 e 4 (P<0,05). Tiroxina apresentou queda nos 
Períodos 1, 3 e 4. Para o perfil proteico foi possível observar aumento das Proteínas Plasmáticas Totais e 
albumina no Período 2 e queda da ureia no Período 3 (P<0,05). Bilirrubina apresentou queda no Período 2 
e aumento no Período 3, diferentemente de AspartatoAminotransferase que caiu no Período 3 (P<0,05). 
Os demais metabólitos não apresentaram variações em suas concentrações (P>0,05) no período de 
transição. As vacas Curraleiro Pé-Duro não apresentaram grandes mudanças metabólicas ao longo do 
periparto, fato que pode estar associado as características de adaptação desses animais aos locais de baixa 
qualidade de pastagem, como o semiárido e o cerrado brasileiro. Estes resultados,  poderão servir no 
futuro, de parâmetros normais de variação hormonal e do perfil metabólico para vacas taurinas 
tropicalmente adaptadas durante o periparto e servir como subsídio para adequação nutricional e práticas 
de manejo nos núcleos de conservação e em propriedades rurais onde esses animais são criados. 
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